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Atualmente tem-se conhecimento científico das diversas enfermidades degenerativas

ocasionadas em organismos vivos devido a geração excessiva de radicais livres tais

como o peróxido de hidrogênio, os radicais superóxidos e hidroxilas. Apesar de um

complexo sistema antioxidante enzimático intrínseco torna-se necessária a descoberta

de novos sistemas de defesa antioxidantes extrínsecos para auxiliar no combate a estes

danos evitando, assim, as doenças ocasionadas. As plantas medicinais são conhecidas

pelo seu potencial antioxidante, a espécie medicinalLuehea divaricata Mart (açoita-

cavalo), utilizada popularmente no pantanal sul-mato-grossense para diversas

finalidades (antifúngica, antimicrobiana, antiulcerogênica, anti-inflamatória e

neuroprotetora) descritas na literatura científica foi componente de estudo neste trabalho,

no qual o objetivo era de avaliar o seu potencial antioxidante em tecidos de ratas

tratadas por sete dias com diferentes concentrações da fração purificada desta planta.

Primeiramente houve a separação das ratas em diferentes grupos de tratamento: Grupos

teste (receberam diferentes concentrações do extrato 13, 43 e 128 mg.kg-1), Grupo

controle positivo (recebeu ácido ascórbico 0,2 mL/100g) e Grupo Controle negativo

(recebeu água tratada 0,2 mL/100g). Após sete dias de tratamento obteve-se amostras

teciduais hepáticas, renais e cardíacas destes grupos, a fim de se realizar os testes de

mensuração enzimática das enzimas antioxidantes CAT e SOD. Ao fim, foi possível

observar, diante da análise amostral da SOD, que o extrato na concentração 128 mg.kg-1

apresentou atividade antioxidante em todos os tecidos analisados quando comparado

com o controle negativo e positivo. Conclui-se, portanto, que a fração aquosa daLuehea



divaricata Mart, na maior concentração testada, apresentou atividade antioxidante em

todos os tecidos avaliados.
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